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^ - H. 1, p n, nascido era 1.» de Janeiro de 1935. —Na eriaçBo
®Sch-wytz do Sr_ ^^iiseu Teixeira de Camargo, Süo Paulo tom no presente a

ana mais valiosa se-aienteira de aiümaes dessa raça. Para disso se notifioa-
i'ora visitem os interessados a Fazenda Saut Anna, em Campinas.
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GADO SADIO
Só tratando-o com

Carrapaticída

JÚPITER

Extracto de Fumo

JÚPITER
Para matar os carrapatos

Destruir bernes e bicheiras
Curar sarna e heipes

^7 PEÇAM AMOSTRAS GRATUITAS
!y" .; "• AO

DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA

DA

"ELEKEIROZ" S./A.
SÃO PAULO CAIXA, 255

Depositários nos Municipios de: AMPARO, ARARAQUARA, ATIBAIA, CAMPINAS,
CATANDUVA COLLINA, CONCHAL, FRANCA, IBITINGA, IBIRA, ITAJUBI,
IAROTICABAL lAHÚ, LEME, LIMEIRA, PIRASSUNUNGA, RIBEIRÃO PRE
TO R O CLARO RIO PRETO, SALTO, SÀO CARLOS, TAQUARITINGA,
SÀÒ JOÃO DA BOA VISTA, TIETE'.
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CRIADORES...
PEÇAM SEMPRE COTAÇÕES Á CASA

ESPECIAL DE FORRAGENS

João de Oliueira Coelho

Deposito permanente de
Alfafá — Farellos — Milho

—Aveia —Cevada—Linhaça
Triguilho — Arroz e Feijão.

Alimentos para Aves.

TELEPHONE, 4-9081

Rüfl BRIGADEIRO TOBIflS, 65
SÃO PAULO

Xv 11" O ÍS
Vendem-se reproductores suínos da raça

"Canastra"

Criação seleccionada da Fazenda
Limeira, premiada na Exposição

Estadoal de 1935

Pedidos e informações com o proprie
tário

Dr. Francisco Pereira Linia

CANOAS — L. Mogiana

REMEDIOS UETERINflRIGS

Caporit — o grande desinfe-
ctante para casa, estabulos,
usinas de lacticinios. Não

cheira e é altamente deso

dorante. Cura frieiras.

Curazul — o prophylactico e
curativo contra diarrhéa dos

bezerros, batedeira dos lei
tões, moléstia em avicultura.

Trosiliua — o desinfectante-
limpador ideal para a in
dustria leiteira, matadouros,
fabricas de conservas, etc.,
limpa e desinfecta.

Tatreu Vacciua E. 104—vacci-
na mixta polyvalente contra frieiras.

Sintobacterina — Vaccina contra
peste da manqueira ou carbúnculo
symptomatico.

Vaccina — contra a pneumoenterite
dos leitões.

Carrapaticida "Bayer"— dosa
gem, 1:250

lusecticidas e fung^icidas: So
lhar, Pó Bordalêz Bayer, Nosprasit,
Uspulun-Secco e Uspulun-Especial,
Oleo 101, Calcid para fumegação
das larangeiras.

I Ha Federação dos Criadores

yV4i«i
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Fazenda de Criação
e Engorda de Suínos

Trata-se de uma obra escripta por
um criador experimentado, o único
livro sobre a criação de porcos que

chega a terceira edição.

Preço do volume: 10$000
(Acrescentar mais 1$000 para o porte)

Pedidos a Federação dos Criadores

„!>!] © (L 5L ji

fÇiLLEIBsFÉSIBiS :

Nas regiões onde so
pra o vento, um moinho á
vento "HOLLANDEZ"
offerece força mais econo-.

micamente para puxar agua, tirando para
uso doméstico, para o gado, para irri
gação de campos e para outros fins.

Possuidor de um moinho "HOL
LANDEZ" é ter toda a commodidade
e bem estar, agua encanada para todos os
fins, sem custo de energia e embelezar
seu lar e paisagem ; funccionando auto
maticamente ; basta uma lubríficação por
anno. Typo moderno, garantido, com tu
bos e bomba, completo e montado. Pelo
preço vantajosissimo de Rs. 1:330$000.

INDICADOR COMMERCIAL

DOS SOCIOS DA FEJJJEItAÇÃO JDOS CJilADOMES

]>r. Octuvio Koclia Ulimnda.

Tem a venda em sua fazenda «Retiro Feliz,» estação Engenheiro Hermillo, E. F.
Sorocahana, excellentes garrotes da raça Schwytz, puros sangue de origem e alta mestiçagem.

Estes animaes são registrados noHerd-Book, a cargo da Federação dos Criadores. Infor
mações, com o proprietário no Rio de Janeiro, a Praça Floriano Peixoto, n.° 31-39 2.° andar.

Dr. José Martlniano Rodrigues

Alves, vende garrotes p. s. Hollandez, re
gistrados no Herd-Book da Federação dos
Criadores. Informações na mesma.

Adolfo iValinscliafle — Consultor

Technico Florestal. Distribuidor de Se

mentes da — Nogueira Brasileira — Pai-
neira Branca — Anda — Assú — Cedro

Vermelho. Caixa Postal — 2403. S. Paulo.

I>r, José Mendes Borges — Vende

garrotes Schwytz, puro sangue. Informa
ções á Rua Bôa Vista, 25 — 8.° andar —
sala 821 — Capital.

Francisco Clandonl — R. Souza Lima,
18 — S. Paulo. Farellos em geral e Alfafa.
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Osbois,osporcos,asgollinhos
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

FARELO FARELINHO
E TRiGUILHO

DO
LIHMO

MOINHO PAULISTA

Dois porcos da
mesma idade

Um recebeu lodo

e o outro não

'7 j

Sorôs, vaccinas,
medicamentos
e instrumentos
para uso vete

rinário

Sementes de capim
cloris

Carrapaticidas

BoTismi

Ideal

Cooper

Imperador

(1 para 300)

(1 para 300)

(I para 13S)

(I para 300)

Formicidas

Agapeama

Panlistaiio

Jnpiter
Qnatro Pans

Salvaçílo

llanit

Ideal

l>irijain-se a

Federação dos Criadores
Rua Senador Fefjó, 4

SÃO F>ATJLO

Eis o que representa a addição na
alimentação dos animaes do

IODO + CÁLCIO + PBOSPHÂTO -

Saúde e maior resistência ás doenças
Desenvolvimento
Robustez e precocidade
Producção compensadora

Informações e prospectos na Federação Prollxldade
dos <'rladores
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JEJIPRJEGTJE reprocl%ictor dc pedigree. O ped,igree é umci garantia
importantíssima para demonstrar a qualidade da ascendência
e os dotes sootechnicos a imprimir na, descendência.
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Autorisamos a reproducção de toda nossa
mataria, uma vez que sejam citados a data e
o numero da «Revista dos Criadores» de que
fôr extrahida.

Nos artigos de collaboração cabe tão só ao signatário a responsabilidade dos conceitos expendidos

REVISTA DOS CRIADORES

Este mensario, como orgam da Fe
deração Paulista dos Criadores de
Bovinos, é dedicado aos socios que,
de accôrdo com o estatuto, rece-
bel-o-ão independente de assipnatura.

Para os não socios, está á dis
posição a lista de assignaturas, se
gundo os preços abaixo, em nossa
Redacção — RUA SENADOR FEl-
JO', 4, 3.0-andar, para onde os

interessados podem dirigir-se, por
carta ou pessoalmente.

Assignatnras
l*or 1 auno . . . 15$000

Por 6 mexes. . 8SOOO

Nnmero avulso . 1S500

Numero atrazado 3SOOO
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São JP atilo, Jtinho de 193 6

Silo e silagem

Communica-nos a Federação Paulista
de Criadores de Bovinos:

«O melhor que os nossos criadores têm
a fazer c pensar immediatamente na cons-

trucção de um silo. Entre nós são poucos,
aquelles que já têm a felicidade de o
possuir entretanto, esse pouco é unanime
em dizer: «construi o meu primeiro silo
e fui obrigado a construir outro logo que
me familiarisei com a silagem e reconheci
quanto o gado a aprecia e como bem se
alimenta com ella».

Nos paizes onde o uso do silo é cor
rente, são precisamente os criadores mais
experientes em matéria de silagem, os mais
enthusiasticos defensores do silo que di
zem: «o silo apresenta tantas vantagens
sobre o systema de alimentação a verde
que não pode deixar de anniquillar o uso
dos pastos». Outros ainda dizem: «é uma
completa salisfacção registar que, como
alimento, a silagem é muito melhor e mais
barata que as nossas pastagens, pelo que
não receberia mil dollares pelo meu silo
se por ventura não pudesse substituiFo
por outro».

Com. toda a eloqüência fala a tavoi
dos silos a estatística publicada pelo Mi"

nisterio da Agricultura dos Estados Uni
dos, que em 1882 accusava a existência de
91 silos, contra 637.696 em 1932, com uma
producção de 75 milhões de toneladas de
silagem produzidas em 1.600.000 hectares
de culturas diversas.

Cada dia que passa os factos demons
tram cada vez mais a utilidade do silo,

provando ao criador sensato que o silo
é a maior dadiva que tem sido concedida
á agricultura depois que se fabricou a pri
meira machina ceifadeira.

Na exploração dos rebanhos leiteiros
principalmente, nas fazendas e nas gran
jas, o silo é hoje em dia uma construcção
Obrigatória. Para tanto basta citar que o
Estado de Wisconsin, que fornece 60 ''/o
dos queijos e 20 o,'o das manteigas consu
midas nos Estados Unidos, tem um silo
para cada 2 fazendas.

O silo não é uma dessas especulações
meramente seduetoras, pelas quaes se pen
sa tirai' do nada alguma coisa; muito pelo
contrario, não só elle habilita o criador
a fazer o que até alli fôra incapaz de rea-
lisar, mas ainda faz com que as coisas
que anteriormente conseguia sem elle, as
obtenha pelo menor preço. Com elle o
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seu proprietaiúo resolve o problema do
custo da producção e é estimulado ao pro
gresso pelos resultados cada vez melhores.

Como em qualquer outro paiz, em S.
Paulo, a exploração dos rebanhos leiteiros
tem que ser feita como negocio e como
industria. Nessa base, o systema será o
de meio estabulação e como alimento prin
cipal a forragem verde ou a herva de pas
tagem que, sem duvida é o alimento ideal
do gado em geral. Mas essa organisação
so sera possível com o silo e o uso da
silagem.

A silagem é um alimento verde, —
e a forragem verde armazenada e con-
s^\ada no silo com todas as suas qua
lidades e sempre á mão do criador para

a a ao gado em qualquer época do
anno, mas de preferencia nos mezes de

veino e de secca. Como a forragem ver-
de contem 80 0/0 de agua physiologica, é
m alimento succulento, de cheiro agra-

.rdo ' g^do e se-
Loridna ananime das grandes
íluencia tobrÍ^^^i
o"'Srdas""'° '-neficí^^a Alltanlm
aem de '̂ '̂ ^cas que consomem sila-
íü a reu t"" ^dqui-
rico em vit^^^^ Particularmente
dMoTarr
mais leites.

"ens^da ® visiveis as vanta-Íuer tiadlT"" ' de qual-
silos mie de um ou mais
res X rd ^"adores dexe dizer que não precisa de silagem
para o seu gado ou que não pode Zl
truir um silo Aonellf. , -
truir um Cl ' 'I"® aao puder cons-
100 ou M , ! í""'" "= O""""'
mais silos de siib-solo para 20 toneladas.

Aquelles custarão de 8 a 12 contos de
réis e terão um auxilio do Ministério da

Agricultura de 35S000 a 30$000 por to
nelada, e estes custarão de 8008000 a

1:0008000 com um auxilio de 208000 por
tonelada.

Com a construcção do silo o criador
desafia as inclemencias do tempo e não

terá necessidade de lutar contra o inverno

e contra as seccas.

— Numa mesma area poderá criar
com menor desjiesa, maior quantidade de
gado.

— Os prejuizos tão comimins c fre
qüentes, conseqüentes do emmagrccimento
do gado nas pastagens seccas, o definha-
mento dos bezerros e o emperramcnlo no

crescimento de suas novilhas, tudo isso

desapparecerá. Sobre todos, maravilhados
ficarão os que exploram rebanhos de vac-

EPI L E PSI A
Consegui afinal o que eu mais desejava, o desap-
parecimento completo dos ataques epilépticos
que me torturavam a vida ha 12 longos annos!

IJino. sr. Fabricante
cio milagroso prepara
do ANTI-EPILEPTICO
BARASCH— Como tes
temunho de minha ma
ior gratidão, envio-llie
o meu retrato, para ser
publicado em beneficio
de todos que soffrem
de ataques epilépticos.
Pois soffri 12 annos, e
Iia 4 annos acho-me

completamente curado
depois de fazer uso de
10 vidros do especifico
ANTIEPILEPTICO
BARASCH.

Rio, 2 de Agosto de
1935. — (assig.) Walde-
mar Corrêa, funceiona-

Waldemar Corrêa rio do The«ouro Fede
ral no Rio de Janeiro.

O ANTIEPILEPTICO BARASCH
ó vendido em todas as drogarias em vidros
grandes e pequenos.

Nno acceite Imitação

i«



Junho. 1936 Revista dos Criadores Pai

cas leiteiras, os prejuizos decorrentes da
quebra de 30 a 50 o/o de leite, justamente

nos niezes que esse producto alcança me
lhores preços desapparecerão com o au
xilio de uma ração de 10 a 15 kilos de
silagem.

Mesmo num paiz de abundancia de
terras como o nosso, os factos abi estão
justificando e mostrando que a moderna
industria da producção de leite ou a cria
ção racional de gado leiteiro é, a bem
dizer, impossível sem o auxilio do silo e
do banheiro carrapaticlda.

Ainda ha pouco, em Campinas, o dr.
Paulo Nogueira acaba de installar na fa
zenda São Quirino, 2 silos de torre com
uma carga de 200 toneladas de silagem.
Escripturadas as despesas com a cultura
de 4 alqueires de milho destinados a en
cher um dos seus silos, surpreso ficou
com o custo da silagem — «$022 o kilo».
Dispendeu com o preparo da terra, a adu-
bação, plantio e trabalho culturaes, corte

e transporte, gazolina e oleo. — 3:000.3000
e ensilou 135.000 kilos de forragem.

A despeito de ser o primeiro anno que
alli se realisa esse trabalho com despesas

que poderão ser reduzidas e augmento de
producção por area, jamais a fazenda São
Quirino obteve tão bôa forragem a custo
tão baixo. Tanto assim é, que o seu pro

prietário, criador dos mais esclarecidos,
aguarda observar os resultados da alimen
tação do seu primoroso rebanho de hol-
landezes com a silagem, para resolver so
bre a construcção de mais 3 silos com os
quaes attenderá ás suas necessidades.

Que o silo é um dos principaes fauto
res da moderna agricultura, é indubitavel,
suas vantagens nao falham e na Fedei açao
Paulista de Criadores de Bovinos, estamos
a postos, para que não faltem aos inte
ressados a assistência technica indispen
sável para a construcção de silos, plantio
do milho e preparo da forragem.

Todo animal doméstico vale alguma coisa.
Eile adoece e cura-se como as pessoas.

_ Um pinto vale pelo menos 300 ms; 10 a"o!
rLrno^^^;Í^T1uSó.TeToo\'5oV^^^^^ l^O a400

Deixar morrer um animal, é deitar fora a importância do seu valor, esomente os in
sensatos assim procedem. , , ., mQÍnrin e nara ellas a Secção

As doenças dos animaes estão estudadas econhecidas n nrepara productos
Veterinária dos "Laboratórios Raul Leite", dirigida prevenil-as. Com a des-
chimicos ebiologicos, scientificamente dosados, g,,„e8te '̂ no animal ou cural-o.
pesa minima de 100 reisa2$000, pode-se evitar oapparecimento das pestes no a

Oanimal doente, mal curado, vae conservando e transmittindo a doença aos outros
e augmentando os prejuizos. . . , „ imDortancia necessária

Os animaes representam sempre valor muito maior do que a imporia
OãfSl 21 Clll*2l«

Deixal-os morrer, é esbanjar um verdadeiro patrimomo. todas as bôas phar-
Os productos veterinários Raul Leite sao Leite era todos os

macias, drogarias, casas do genero e nas filiaes dos Lab^a or „ o42 —Rio de Janeiro.
Estados do Brasil, e em seus escriptorios á Praça 15 de Novembro n. 42
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Um silo economico
Como se faz a carga do silo

II

Ha duas especies de silagem: a dôce
e a ácida. O processo de fermentação, o
estado de saturação da forragem a ensilar,
a sua porcentagem de agua physiologica,
o tamanho dos pedacinhos da forragem
picada e a compressão da massa da for
ragem são os factores que determinam a
obtenção de uma ou de outra qualidade
de silagem — dôce ou acida.

Na pratica, e principalmente em nosso
meio, é difficil essa differenclação, não ha
vendo mesmo elementos precisos que nos
induzam a propender para uma ou outra

as qualidades de silagem, porquanto não
a ainda estudos sobre a fermentação da

silagem entre nós.
Ocaracterístico da silagem dôce é pro

vir de forragem dosando de 65 a 70 o/q de
agua physiologica, isto é, cujo estado de
ma 111 açao já esteja plenamente iniciado.
No milho, este ponto é verificado pelo par-
ejar as ultimas folhas e pelos grãos

da espiga, que devem dar unha franca
mente e passando do ponto de pamonha.
•i carga do silo, para a obtenção desi agem coce, procede-se lentamente, amon-

toando-se camadas de um metro a um me
tro e meio, com intervallo de um dia ou
mesmo dois, com o proposito de permittir
que a temperatura se eleve até 50 ou 60
graus. Ha thermometros adequados a este
trabalho, mas na pratica e com a menta
lidade dos nossos camaradas, com a mão
apenas poder-se-á determinar mais ou me
nos essa temperatura, pois ella é quasi
que msupportavel para a mão núa.

A fermentação que se processa na si-

lagem dôce é alcoólica. Todavia, não deixa
de ser levemente acida, em comparação
com a outra silagem. O aroma da silagem
dôce é muito agradavel e bem pronunciado,
lembra o cheiro de mel do tanqiie das
engenhocas. E' muito bem acceita pelo ga
do, mas de duração menor quando exposta
ao ambiente exterior, mofando dentro de
poucas horas. Isso não se verifica, porém,
onde elle esteja ao alcance do gado ou de
qualquer animal, que não dará tempo ao
mofo para se formar...

A silagem ácida se obtém com forra-
gens mais acquosas, dosando de 70 a 80 o/o
de agua physiologica. No milho, obtem-se
como indicio o estado leitoso do grão, que.
sob pressão da unha, faz saltar o seu con
teúdo leitoso.

A fermentação que se produz na sila
gem ácida é principalmennte ácida, dando
á mesma um odor forte e bem caracteris-

tico. A elevação da temperatura deve ser
menor que para a ,silagem dôce e a carga
do silo deve ser feita rapidamente e sem
interrupção.

Como já dissémos, na pratica é diffi
cil obter uma qualidade determinada de
silagem sendo mesmo commum obter-se
no mesmo silo silagem com os dois ca-
racteristicos.

Feita assim, ligeiramente, a differen-
ciação das duas qualidades de silagem,
passemos para a carga ou enchimento do
silo propriamente.

Ideámos, com muito bom resultado, um
disiDositivo para corrocar a machina de
cortar forragem, que no nosso caso era
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NÃO HEXITEM

CONSTRUAM SEUS

SILOS

RETIRANDO DO MILHO TUDO

OUE"ELLE OFFERECE

16^
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50.000 K..
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lima Ohio N° 11, sobre a bocca do silo,
de modo que a ferragem picada já vá
cahindo dentro do silo.

Este- dispositivo, cuja figura vae ao
lado, consta de duas vigas, parallelas, pe
sadas, 30 X 30 centímetros, e cujo com
primento alcance e se apoie sobre as pa
redes do silo. Cruzando-as, vão duas ta-
boas grossas parallelas (4 centímetros de
espessura) encaixadas nas vigas. Cada uma
dessas taboas leva duas furas destinadas

a receber os quatro pés da machina de
cortar a forragem, a qual é encaixada abi
pelos pés e fixada rijamente, com o au
xilio de uma cunha em cada fura.

O prolongamento de uma das extremi
dades das vigas racebe um tablado ou as
soalho destinado á forragem que vem che
gando da roça e que vae sendo amon
toada, ficando assim facilmente ao alcance
do homem que alimenta a machina. Das
tabôas grossas, duas extremidades se pro
longam até alcançar também a parede do
silo. E abi está uma plataforma para o
homem que alimenta a machina.

Escolhido o ponto de maturação que
mais convém, inicia-se o córte do milho
na roca, serviço este feito geralmente a

foice. Convém destinar uns dois homens

ou alguns meninos para irem amontoando
o milho cortado, aproveitando a opportu-
nidade para collocar todas as hastes de

milho na mesma posição, isto é, no mesmo
sentido, pois facilitará enormemente o ser
viço do encarregado da machina. Meio dia
de serviço da turma do córte deve prece
der ao serviço dos vehiculos de transporte
da forragem cortada. No dia seguinte de
manhã, começa a machina a trabalhar.

No nosso caso, a machina ei*a accio-
nada por um tractor «Fordson» e a «Ohio
n.° 11» conseguia fazer de 6 a 7 toneladas
por 10 horas de trabalho.

De hora em hora, desce um homem
no silo e, com o auxilio de um forcado,
distribue horizontalmente a forragem pi-
çada, pisoteando na peripheria, isto é, nas
proximidades da parede. Depois, com o
auxilio de um soquete, tão pesado quanto
um homem possa manejar, completa o
serviço feito com os pés e assim irá pro
cedendo a curtos intervallos, afim de obter
o melhor acamamento possível.

Uma vez cheio o silo, uma carroçada
de forragem picada fica do lado de fóra
até o dia seguinte, pois durante a noite
ha um rebaixamento no nivel da forragem.
No dia immediato, enche-se com a forra
gem deixada de vespera o espaço que hou
ver e cobre-se tudo com uma camada gros
sa de sapé bem secco. Sobre esta camada
de sapé colloca-se uma tampa circular,
inscripta na bocca do silo, isto é, apoian-
do-se directamente sobre a forragem, na
qual descarrega todo o seu peso.

Esta tampa deve ser feita de madeira
tosca (costaneira) e quanto mais pesada
melhor. Devido ao seu peso e para mais
fácil manejo, pôde ser dividida em tres
partes. Sobre a tampa collocam-se uns 8
ou 10 saccos de areia, ou então terra, di-
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rectamente. A tampa pesada e mais os
saccos de areia ou a terra têm por fim
augmeutar a compressão na massa da fer
ragem.

A compressão é factor preponderante
na obtenção de uma bôa silagem e, como
a altura deste silo subterrâneo não está

na proporção do seu diâmetro, para tor-
nal-o facilmente mais economico e faci

litar a descarga, é necessário e mesmo im-
prescindivel que se observe rigorosamente
o processo exposto para garantir a per
feita compressão.

A maturação da silagem processa-se
em um ou dois mezes, estando então em
condições de ser dada ao gado.

Abrindo-se o silo, nota-se que a pri
meira camada, de uns 20 centimetros mais
ou menos, apresenta uns laivos de bolor,

também presentes na peripheria. E' pro

vável encontrarem-se também bolsas de

bolor nas camadas mais profundas. Tudo
que tiver bolor deve ser regeitado e levado
para a estrumeira. Uma vez aberto o silo,
a silagem deve ser consumida até o fim
e retirada diariamente, uma vez que se
retire normal e diariamente a quantidade
de silagem a distribuir.

descarga do silo subterrâneo faz-se
por meio de jacas. Um menino desce, en
che o jaca e passa para um outro que está
para o lado de fóra. Do primeiro terço
para baixo, é preciso o auxilio de uma es
cada para descer e subir com o jacá. Do
meio para o fim convém, por precaução,
fazer uma sondagem para se verificar se
ha gaz carbônico. Para isso, amarra-se
uma vela na ponta de uma vara e faz-se
descer a vela accesa. Se ella se apagar,
é signal de que ha gaz carbônico e então

R E F I N A Z I L
FARELLO PROTEINOSO
Bôa Alimentação traz Bôa Remuneração

RAÇÕES COMPLETAS
Com rações completas, metade do alimento é sufficiente para a manutenção.

Producção maxima do Leite — Amostras e formulas Grátis mediante pedido.

MAIZENA BRAZIL S. A.

Caixa Postal, 3973 SAO PAUCO
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quem descer corre o risco de ficar asphy-

xiado. Neste caso, procede-se da seguinte
maneira: faz-se descer um lençol aberto
até attingir a camada de forragem. De
pois, com um cordel amarrado em cada
uma das pontas do lençol, dá-se um pu
xão brusco e por egual e vae-se experi
mentando com a véla accesa e repetindo
a operação com o lençol, até que a vela
não se apague mais.

Geralmente o gado bovino recebe bem
a silagem. Si houver difficuldade em ac-
ceitar, colloca-se perto dos que refugam,
uma vacca que a recebe bem e aquelles
logo apprenderão a comer.

Começa-se dando uma ração de 2 a
3 kilos por cabeça e vae-se augmentando
gradativamente, até attingir 15 a 20 kilos
por dia e por cabeça.

Agronomo Arnaldo de Camargo

Cerca viva e sabe

Fig. 1 — Nogueiras Brasileiras com 4 annos de edade, servindo como

moirões de cerca viva.

lodo criador, agricultor, e proprietário
de uma vivenda de campo, chacara para
recreio ou renda, e terras desaproveitadas,
tem necessidade de cercas. Essas, construi-
das em geral de maneira rudimentar com
maiores toscos de madeira e fios de arame
faipado, são dispendiosas, feias e insuf-
ficientes para as necessidades presentes.

Os homens práticos, economicos e de
bom gosto, querem cercas que satisfaçam
as seguintes exigências: constituam bons

fechos; formem defeza contra pó levantado
pelos automóveis e o vento; evitem o tra
balho e a despeza da substituição dos moi
rões que apodrecem rapidamente; pro
duzem renda annual; e embelezem a pai
sagem.

Pois, cercas que preenches essas exi
gências podem formadas de maneira fácil,
rapida e barata, pelo emprego das bellas
arvores Nogueira Brasileira, plantadas
pelos systemas seguintes.
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Cerca Viva iorma-se usando Nogueiras
Brasileiras em lugar dos moirões de ma
deira e pregando os fios de arame directa-
inente nos troncos de casca fina e lisa, o
que pôde ser feito sem inconvenientes para
as arvores. Essas devem ser plantadas em
uma só linha nas distancias de 4-5 metros.

Seu crescimento é tão rápido que no fim
do terceiro anno terão 4-5 metros de al

tura e troncos com 18 a 15 cm. de diâme

tros, jjodendo, desde então, ser usadas como
moirões.

Essa cerca viva offerece as vantagens
seguintes; 1. a installação causa pequena
despeza e uma vez só, ao passo que os pro
veitos durarão um século, desapparecendo
a necessidade de substituir os moirões de

madeira apodrecidas; 2. obtem-se todos an-
nos grande quantidade de valiosas semen
tes próprias para fabricação de oleo in

W1L5 ON,

SÃO P

-ÍhWsoiadeiro!
. Ç ' MARCA «lOtSTBRDA '
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SÃO P ^VILSON.SONSIC
SÃO PAULO

dustrial caro, e excellentes como combus-
^•el superior para fogões domésticos e in
dustrias; 3. valorisa-se de maneira perma
nente a propriedade constituindo um pe
cúlio valioso para os filhos; 4. forma-se
protecção contra sol e chuva, para os ani-
maes no pasto; 5. embelleza-se a paisagem,
demonstrando á distancia e aos olhos de

todos o espirito emprehendedor, e o amor
ao trabalho, do proprietário da terra; 6.
contrihue-se para o progresso do progres
so do Brasil e o bem estar de seu povo.

Sebe ou seja uma cerca viva baixa,
completamente fechada, que dispensa os
fios de arame, forma-se plantando Noguei
ras Brasileiras em uma só linha nas distan

cia de 2-2,5 metros. Quando tiverem de 1-
1,5 metros de altura, poda-se os troncos a
60-80 cms. acima do solo. Entre esse e o lu

gar do corte surgirão logo numerosos brotos

DEIRO^

SrKADA
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0. K. — H. B. P. n. 2.112, nascido"! em ^"3 de

Setembro de 1934, da criação do sr. Eliseu

Teixeira de Camargo. A pesagem e a verifi

cação continua de leite, tendo sempre"'em
vista os dados annotados e utilisando-se sem

pre para seleccionar as melhores vaccas ; o
uso de bons reproductores de descendência'
melhorada e a criaçao dos melhores novilhos

das melhores vaccas, resultarão em pouco
tempo um rebanho maravilhoso.

"WK r • ,2

Nlekke — H. 6. P. n. 2.124, nascido em 18 de

Setembroj do 1935. O sr. Eliseu de Camargo,

que vem adoptando processos modernos de

criação racional, ao lado do certificado de

Registro Genealogico, exibe não só o certifi

cado de nascimento de seus animaos, como

muito em breve dará dados exactos sobre a

prodiicçãc leiteira de suas vaccas.

Bobby — H. B. P. n. 2.126, nascido em 1.® de

Outubro de 1935, da criação do sr, Eliseu

Teixeira do Camargo. No futuro o criador de

fama será o que conhecer suas vaccas a fun

do e que as estuda por meio de um systema

exacto e perfeifo, como seja ; pesar e verifi

car o leite, manter o registro em dia a apre*

cial-os como faz actualmente, segundo a des

cendência e conformação.
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Esta photographia, da nova campeã mundial, Carnatlon
Ormsby Butter King, foi tirada em 12 de Fevereiro, 1936,
após 380 dias de lactação, tendo produzido 17.510 kiios de
leite ou sejam uma média diaria de 46 kilos, com 636
kilos de manteiga annuaes.

Seu peso em 12 de Fevereiro, 1936, era de 852 kilos.

C««'K«CCCCCg<CCC(C««C««CCi:CCC««(ÇCCCCCC«<««CC«C<«C>

Paíç. IT

•a . í''
• if." •;. . .. j» :

NíS~ -s í -i



Pag. IS Revista das Criadores Junho, 1936

que crescerão para os lados, formando uma
parede de galhos fortes, completamente,fe
chada, que o gado não consegue atravessar
e que estará coberta durante o anno todo

com folhagem espessa.
A sebe constitue defesa excellente con

tra o pó levantado pelos automóveis e o
vento. Offerecendo também algumas das
vantagens da cerca viva, como seja; pro-
ducção de sementes para oleo e combustí
vel; folhas para forragem e remedio; pasto
para abelhas; protecção contra os indis
cretos e o embelezamento da paisagem.

publiquei sobre as mesmas um estudo es-
jiecial, illustrado, que enviai-ei contra re
messa de dois sellos de 300 réis.

Combinações entre cerca viva, cortina
protectora e sebe podem ser feitas e pres
tam serviços valiosos, notadamente como
defesa contra vento e pó. Assim pode-se
plantar Nogueiras Brasileiras em uma só
linha e, opportunamente, i^odar uma sim
e outra não, a uma altura de 60-80 cms.

do solo. As não podadas crescerão com
a forma normal e constituirão a parte alta
da cortina protectora, ao passo que as ou-

Fig. 2 — Nogueiras Brasileiras, com 2 annos de edade, podadas para formar sebe.

Cortina protectora. Além de servir co
mo cerca viva, tem por fim defender con
tra vento, pó, geada branca e a broca do
café, culturas como as de cafeeiros, la
ranjeiras, amoreiras, parreiras, arvores fru
tíferas, algodoeiros, hortaliças e flores, as
sim como vivendas de campo, praças de
«port, hospitaes etc., prestando grandes be-
neficios. Para formar essas cortinas pro-
tectoras, planta-se Nogueiras Brasileiras
Bem uma ou varias linhas parallelas, nas
•distancias de 2-2,5 metros entre as arvores
e as linhas. Dada a excepcional impor
tância e utilidade das cortinas protecloras.

Iras preencherão os espaços éntre o solo
e os galhos mais baixos das arvores não
podadas, constituindo o conjuncto uma pa
rede compacta, ao mesmo tempo cerca viva
e sebe.

Outrosim pode-se plantar as Nogueiras
Brasileiras em duas ou mais linhas pa
rallelas, systema proprio para conseguir
cortinas protecloras com até 25 metros de
altura, e, opportunamente, podar da ma
neira já descripta todas arvores de uma
das linhas externas, obrigando-as a formar
sebe, enquanto que as não podadas das ou
tras linhas crescerão em altura e formarão
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a parte alta, ficando o conjuncto com o as
pecto de uma escada.

Arborisação muito bonita de estradas
consegue-se com as Nogueiras Brasileiras
que podem servir, simultaneamente, de cer
ca viva ou cortina protectora. Quando o
leito da estrada for revestido, as arvores
devem ser plantadas afastadas, pelo menos,
2-3 metros das valetas lateraes, para que
os frutos, que cabem a prumo, não causem
derrapamento aos automóveis. Quando, en
tretanto, o leito da estrada não for reves
tido, então as arvores devem ficar afas
tadas, pelo menos, 5 metros das valetas,
para que os raios do sol possam passar
entre suas copas e seccar o solo, conser-
vando-o firme. As raizes não prejudicam
o leito da estrada nem seu revestimento,
porque não estendem mas api'ofunda-se no
solo.

A Nogueira Brasileira que presta-se tão
bem aos fins descriptos é uma Aleurites
brasileii a, pertencente á familia botanica
das Eupborbiaceas. Existe nativa em vários
Estados e vegeta bem nos climas frio, tem
perado e quente, tanto a beira mar, como
nas montanhas altas, e em solos pobres
ou ferteis, profundos ou não, apresentando
o mesmo vigor e productividade em to
dos lugaies onde está sendo cultivada. O
seu aspecto é bello, sendo que se conserva
cobei ta durante o anuo todo, que resistem
admiravelmente ao vento, pé, calor, frio,
geada branca e secca. A arvore pode ser
educada facilmente nas formas desejadas
por meio de uma poda adequada, ou pelo
plantio em disposições e distancias con
venientes.

Abrigo contra sol e chuva para os ani-
maes no pasto consegue-se podando a ex
tremidade dos troncos quando tiverem 4-6
metros de altura, pois a poda impede o
crescimento da arvore em altura, e esti

mula o desenvolvimento dos galhos, que
formarão copas amplas. Como a sombra
será projectada successivameute em vá
rios pontos do pasto, fica evitado que os
animaes se reúnem nas horas de descanço
em um só espaço reduzido, onde quasi sem
pre extinguem a vegetação. Nas pastagens
extensas as Nogueiras Brasileiras podem
ser plantadas em forma de pequeno bos
que, devendo porem ser protegidas durante
os primeiros dois annos por meio de uma
cerca.

As folhas constituem uma boa ]x)a for-

ragem verde para o gado que as come
com avidez. Assim, quando os pastos es
tiverem pobres em conseqüência de calor,
secca, geada ou frio, as folhas, que exis
tem em abundancia durante o anno todo,
poderão ser usadas como uma valiosa ra
ção complementar. São consideradas como

PDÚQAQ Mata instantaneamente as
VJil.rjlJulJ bicheiras em menos de um

minuto. Applicação muito
rapida e econômica devido
ao íypo de latas - almotolia.

YITOS -
Para uso buccal, previne e
cura a pneumoenterite e
diarrhéa dos bezerros. Cu

ra seguramente 90 % dos
casos.

Para qualquer doença dos animaes procure

informações na Secção de Veterinária dos

Laboratórios Raul Leite.

Bna Beujaiiiiii Constant, 31

SÀO PAULO
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bom remedio preventivo da febre aplitosa.

Usadas como chá constituem poderoso de-
purativo do sangue, e um dos melhores
remédios para limpar a pelle do rosto e
deixal-a macia. Em infusão quente, como
banho, aliviam grandemente as dores
rheumaticas.

.is sementes oleaginosas que produ
zem em quantidade enorme desde o ter
ceiro anno e durante mais de um século,
constituem uma renda annual elevada, tan
to assim, que as Nogueiras Brasileiras já
estão sendo cultivadas com o fim expresso

A madeira é de côr branca uniforme,

sem cerne, homogênea, leve, sem resina,
xacil de serrar e de cepilhar, porém pouco
durável quando exposta ao tempo. Presta-
se bem a fabricação de excellentes caixas
para laranjas e outras mercadorias, assim
como para madeira folheada, compensada,
e pai-a papel. Representa a renda ulterior,
elevada, da cultura.

ds flores são pequenas, numeros-
sinias, reunidas em cachos, e dispostas na
ponta dos galhos. São meliferas e apre
ciadas pelas abelhas incansáveis, que con-

Fig. 3 — Nogueiras Brasileiras com 4 annos de edade e 6 metros de altura, podadas paia
formarem copas largas e proporcionarem protecção contra sol e chvua.

de produzir essas sementes, que servem
para fabricar valioso oleo industrial de
grande consumo dentro e fóra do Brasil.
Dada a importância excepcional dessa mui
to lucrativa cultura permanente publiquei
sobre ella um estudo especial, illustrado,
que enviarei contra remessa de dois sel-
los de 300 réis.

Como combustível superior, limpo, e
proprio para uso em qualquer fogão do
méstico, locomotiva e industria, essas se
mentes têm valor muito superior á lenha
e egual a um bom carvão.

tribuem tanto para a fecundação das flo
res, augmentando assim a producção de
frutos, fornecendo, ainda, o saboroso mel
e a util cera. Como a florada demora va

rias semanas, as abelhas podem desenvol
ver um serviço muito efficiente. Aos in
teressados na criação de abelhas recom-
mendo os livi-os seguintes: de Dou Amaro
vau Easelen, São Paulo, «Cartilha do Api-
cultor», preço Rs. 17i000 e do meritissimo
professor de apicultura Emilio Schenk de
Taquary, «O apicultor Brasileiro», pieço
Rs. 15SOOO inclusive porte e registro, livros
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esses que podem ser adquiridos por meu
intermédio.

A cultura faz-se plantando as sementes
directamente nos lugares definitivos, ou
em jacás de bambu medindo 35 cms. de

altura por 20 cms. de bocea, porque as
Nogueiras brasileiras não podem ser trans
plantadas. As mudas devem ser collocadas
nas covas juntamente com os jacás, e que
pode ser feito em qualquer estação do
anno, e sem necessidade de regar as plan
tas. Para formação de cerca viva, sebe, cor
tina protectora ou avenida, é recoramen-
davel usar mudas produzidas em jacás, o

que permitte conseguir culturas sem fa
lhas e compostas de arvores com vigor
egual.

.4,5^ formigas só atacam, e destroem as
Nogueiras brasileiras enquanto tiverem me
nos de 40 cms. de altura. Porisso, nos lu
gares praguejados, deve-se plantar as se-
mentas em jacás, collocar esses em lugar
abrigado das formigas, e levar as mudas
aos lugares definitivos quando bem enfo
lhadas e com mais de 40 cms. de altura
pois então as formigas não lhes causam
mais damnos.

Os animaes comem as folhas das No-

gueiras brasileiras com prazer, pelo que
torna-se preciso defender as arvores até
que tenham altura tal que os animaes não
alcancem mais as filhas, o que demora
menos de dois annos. E' mais aconselhá

vel plantar as sementes em jacás e con
servar esses bem unidos, em lugar onde
recebam muito sol, com o que consegue-
se que as arvores cresçam rapidamente
em altura, embora formando troncos finos.
Depois de um anno estarão com altura
embora formando troncos finos. Depois de
um anno estarão com altura tal que pode
rão ser levadas aos lugares definitivos.

.45 sementes para plantio devem ter
edade própria e proceder de arvores extra
productivas, sadias e novas. Forneço se
mentes rigorosamente seleccionadas, de
vendo os interessados dirigir suas con
sultas para São Paulo, Caixa Postal 2403,
juntando dois sellos de 300 reis. Com as
sementes enviarei instrucções pormenori-
sadas sobre a cultura. As sementes também
podem ser adquiridas na Federação Pau
lista de Criadores de Bovinos, em São.
Paulo.

Sendo um acto de verdadeiro patrio
tismo, e de descortinio, proceder ao Re-
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florestamento, rogo collaborar nesse obra
beneinerita plantando arvores, ou estimu
lando outros para que o façam, dando-lhes
conhecimento dos estudos que venho pu
blicando sobre o assuinpto ou promovendo

a reproducção dos mesmos na imprensa
local, em beneficio do individuo e a bem
do progresso cada vez maior do Brasil.

Adolpho Wahnschaffe
Consultor Técnico Florestal

A criação scientifica do gado:
partindo, especialmente, do conhecimento dos principios que

regulam os phenomenos da Hereditáriodade

por George M. Hominel

Terceira Parte

Impressões maternas. — Faz também
muitos séculos que existe em muitas partes
a crença de que a presença de objectos
de forma ou côres attrahentes ante a vis

ta da femea, na occasião em que esta conce
be, influe sobre os caracteres da prole. Não
cremos que isso descanse sobre base scien
tifica alguma. Levado por esta mesma
crença, faz algum tempo, um senhor Mc-
Combie, de Tillyfour, um dos primeiros
aperfeiçoadores do gado vaccum Aberdeen-
Angus, na Escócia, resolveu pintar de ne
gro os estabulos, cercas, etc., crendo que
com isso poderia augmentar a proporção
de animaes i^retos no rebanho. Não existe
nada que prove que elle tenha ganho algu
ma coisa com isso.. Se bem que a côr preta
foi augmentada, isto foi devido á selecção e
não outra coisa. Faz mais ou menos um

século, o vermelho era a côr que mais
abundava entre esta raça de gado, mas
os criadoi^es foram paulatinamente, elimi-
nando-o e substituindo-o por negro. Pre
sentemente é a côr preta que predomina,
mas para isso em nada influiu a côr dos
estabulos e cercados. Apezar disto, de vez
em quando ainda apparece naquella raça

um ou outro individuo de côr vermelha,
confirmando assim a theoria (MENDEL)
que vimos sustentando. Se a côr que a
vacca tem á vista na occasião em que
concebe influisse sobre a côr da cria, já
ha muito que a côr vermelha nos esta
bulos da zona de milho dos EE.UU. te

ria originado grandes alterações no gado
Angus norte — americano.

Ainda mesmo as «monstruosidades»,
que algumas vezes apparecem numa raça,
não são, provavelmente, mais do que o rea
parecimento de caracteres que haviam per
manecido occultos por muitíssimo tempo, e
que tornam a desenvolver-se obedecendo
a uma certa accumulação de circunstan

cias. Em alguns animaes, e também em al
gumas raças, estas monstruosidades pro-

ftodnctos para Criadores b Agricultores ?
CONSULTEM

Artlinr Aiauna & Cia. litd.

SÃO PAULO - Rua de Sâo Bento, 14. - C Postal, 3520
RIO DE JANEIRO - Rua do Cattete, 203 - Sobrado
JUIZ DE EÓRA - Rua Benjamin Constante, 589
BELLO HORIZONTE - Avenida do Commercio, 205

Caixa Postal, 291
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duzem-se com mais freqüência do que em
outros. A maioria dellas pode eliminar-se
facilmente por meio da selecção adequa
ria dentro da própria raça.

Enquanto dura a gestação, deve dis
pensar-se á femea todo o cuidado possivel.
J^ão se deve esquecer que o seu organis
mo tem que desempenhar funcções du
plas. O desenvolvimento do novo sêr que
leva no ventre enfraquecel-a-á, exercen-
•do effeito em todo o seu systhema ner-
roso. Convém, não obstante, ter presente
que não existe connexão directa de circu
lação ou systhema nervoso entre a mãe
o o fecto. Portanto, o que a mãe veja
não pode affectar o feto. Os accidentes da
mãe, taes como um esforço repentino,
uma queda, etc., podem, porém, affectar
luuito seriamente o feto e até produzir-lhe
a morte.

ARaçaSchwytz em S. Paulo

1

SÓ VENDE reprodutores
DE PEDIGREE"

Visitem a

FAZENDA SANTANNA
EM CAMPllTAS

Informações; com o criador Elyseu de
Camo/rgo, á RÜA ÍElGi riLBO, 1- SÃO PAÜLO ou com a

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
São Paulo

Conclusão. — Daremos, antes de ter
minar, uma resumida relação dos princí
pios mais importantes para o criador: (1).
Todos os seres viventes que existem sobre
a terra procedem de outros seres inferio
res, os quaes foram se desenvolvendo gra
dualmente. (2). O novo animal começa a
sua carreira assim que duas partes de «ma
téria fecundante» se unem entre si, uma
da femea e outra do macho. Uma vez

effectuada a união, o sexo, a identidade e
a individualidade do animal ficam já per
feitamente determinados. (3) Dalli por di
ante o destino do animal depende do am

biente e meio em c£ue se desenvolve. (4).
O criador pode «corrigir» certas leis da
Natureza por meio da selecção racional e
bem encaminhada. aCruzar o melhor com

o melhora deve ser o seu lema. (5). Tudo
na natureza está sujeito a leis. Certos
phenomenos, que parecem de origem so
brenatural, poderão ser interpretados mais
naturalmente se forem considerados como

uma manifestação das invariáveis leis he
reditárias.

O criador que tenha uma idea clara
e definida destes principies poderá chegar
á comprehensão, \por uma ou outra forma,
de quasi todos os phenomenos desta natu
reza que se lhe apresentem. Quanto mais
clara fôr a idéia que de tudo se tenha,
maiores serão os seus triumphos como
criador de gado.

SALITRE DO CHILE

ADUBO AZOTADO NATURAL
SOLÚVEL, EFFICIENTE, ECONOMICO

USADO NA AGRICULTURA
DE TODO O MUNDO

DESDE 1830

CONSULTAS TECHNICAS GRATUITAS;

á «CORPORAÇÃO E VENDAS DE SALITRE
E lODD DD CHILE»

RÜA S. BENTO, 14, sobreloja
CAIXA POSTAL, 2873 — S. PAULO
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Fazenda de criação e engorda
de suínos

Notas e instrucções para a sua montagem
Satisfazendo ás insistentes solicitações de criadores, inicia

mos a publicação em capitules, do excellente opusculo da autoria,
do engenheiro-agronomo, Dr. Virgílio Penna, sobre a «Fazenda
de Criação e Engorda de Suinos».

O livreto que teve exgotadas suas duas edições, prestou, em.
vista dos conceitos práticos emittidos pelo auctor, fructos do seu
espirito de observação e experiência, os mais valiosos serviços aos-
que se vêm dedicando a industria porcina.

CAPITULO XI

Valôr da cxi.stciicia — Este subtítulo

representa o valôr por quanto figura toda
a criação de todas as idades desde o ba
lanço anterior. Em geral, este subtítulo não
se modifica de valôr durante o anno, visto
como as vendas ou as compras vão em
outro substituto, mas sóniente se altera nos

balanços quando se faz a computação to
tal da criação existente e que se avalia.

Salarios — A debito desta conta vão

os salarios do pessoal ou camaradas que

trabalham nos serviços das pocilgas, ma-
ternidades, cevas, piquetes, etc. Não se deve
confundir com o outi-o pessoal das culturas
ou preparo das rações.

Alimentação e preparo — Ao debito
deste subtítulo se lança o valor da alimen
tação fornecida durante o mez, a qual se
verifica pelas diarias, o salario dos ca
maradas occupados na preparação, trans
porte, picagem, cozimento, etc. e a dis
tribuição. Desta fôrma se saberá mensal
mente quanto os porcos consumiram de
milho, mandioca, batata doce, canna, etc.
e o valôr do preparo dos alimentos.

Hygiene e remédios — Neste subtítulo
se debita a limpeza das accomodações dos
porcos, os serviços de hygiene nos diver

sos diversos lugares frequenlailos pelos por
cos, os desinfectantcs e os remédios que
forem usados.

Embarques c transportes — Debitmu-se
neste subtítulo as despesas de transportes.
l)ara a Estação da Estrada de Ferro, frete
até o mercado da venda e as despezas que

liou\-er nesse mercado. ,

Vendas — Neste subtítulo ereclita-se o

producto das vendas diversas, de modo que
elle demonstrará no fim do anno exacta-
mente quanto produziu os porcos vendidos.

E' claro que si houver qualquer com
pra de porcas ou varrões, se ainãra ura
subtítulo para compras.

No fim do anno, eliminadas as con
tas econômicas pelos titulo lucros e perdas.
teimemos um balancete como segue:

Immo\'eis .

Caixa

Contas correntes .

Suinos

Criações . . . .
Culturas . . . .

Machinas agrarias.
Vehiculos . . . .

Animaes dc cus

teio

17O:ÜÜÜS0OO

2:OÜOSOOO

.õrOÜOSOÜO

50:000S00Ü

8:0Ü0S0()0

30:00G§O(iO

3:OOOSOOd

2;(X]0§0()Ü

;000S000 —7:
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Arreios

•Moveis e uteiisi-

lios ....

Bibliotheca . . .

Capital ....
"Contas correntes

Lucros e perdas

1:OOOSOOO

1:000$000

4COSOOO

200:000§000

2:000$000

77:4008000

Somma Rs. . 279:4008000 279:4008000
e ao mesmo tempo a conta de suinos, cons
tante do balancete acima, se justificará no
respectivo auxiliar Suinos, na seguinte
fôrma:

Yalor da, existên
cia 50:0008000 —

Salários 15:1208000 —
Alimentação . . . 21:9C08000 —
Hygiene e reme-

tlioíi 9408000 —
Embarque e trans

portes .... 3008000 —
Vendas _ 144:0005000
Lucros 105:7408000 —
A^alôr da existên

cia — 50:0008000

191:0038000 194:0008000

E' claro que as nossas indicações são
de ordem geral para serem adaptadas, e
na pratica a pessoa eiacarregada vae me
lhorando de accôrdo com as necessidades
do estabelecimento para o qual ella está
tralialhando.

Administração — A administração é
a orgaiiisação inteligente dos diversos tra
balhos na exploração de um patrimônio
agripoía e a sua execução com economia,
afim de obter o seu proprietário o maior
rendimento ))o.s.sivel.

No campo da economia, a lucta é
cada vez mais rude- vencerão aquelles que
trabalharem com os methodos mais aper-
•feicoados.

'M--

Em uma fazenda de criação póde-se
dividir o trabalho em tres catliegorias:

Trabalho cultural;
» ciáacional;
» auxiliar;

O trabalho cultural comprehende a
preparação da terra, seu cultivo, a co
lheita e o beneficio dos productos desti
nados á criação.

O trabalho criacional comprehende a
preparação e a distribuição das rações, os
cuidados hj^gienicos e criacionaes diversos.

O trabalho auxiliar comprehende os
transportes em geral, conservações diver
sas, reparos, etc.

Quanto menor o pessoal na execução
desses trabalhos, tanto melhor, porém gen
te bôa e bem paga.

Em uma fazenda de criação, a exten-

MHfosa
DjCnSlRR..
BcRne; ^

Sf^Rnn.,
feininose

leiciRn.,
BouBU , C^ÔGÔ^?

'O GvíA 0G CuilÉOlt
ã.

Câlixa foèt^l-ÍOOZ-S.HuLo
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são dos trabalhos culLuraes não é lão gran
de que justifique um chefe para presidil-os.
E' bastante um fiscal que diariamente re
ceberá do proprietário ou gerente as ins-
trucções para o serviço do dia, seguindo
juntamente com a turma, que será relati
vamente pequena.

Após terminar o serviço do dia, dará
no escriptorio as suas notas ijara a confec
ção da diaria.

Aqui o serviço cultural será quasi to
do mechanico, de modo que o corpo de
machinistas agrarios supprimirá as turmas
enormes das enxadas.

O trabalho criacional sim, pela sua
natureza muito mais exigente, obriga a sua
direcção a um chefe de criação.

Tanto o pi-eparo das rações, como os
cuidados hygienicos, não podem ser des-
ciirados, um só dia, nm só momento.

Esse chefe, responsável pelos actos do
seu pessoal, diariamente registrará no es
criptorio as notas todas para a organisa-
ção diaria.

A diaria é um mappa no qual se regis
tra tudo quanto se passa diainamente na
fazenda.

Systematicamente ella deverá estar or-
ganisada até ás 8 horas da manhã, ser
viço a cargo do guarda-li\Tos nas fazen
das cujo movimento exige tal cargo. Nas
pequenas propriedades a fará o proprio
criador.

Em Barucrj'^, fazenda pouco movimen
tada, em a qual adoptei este serviço, ás 8
iioras da manhã, após outras diligencias
subia eu jDara o escriptorio e ás 8 1/2 ti
nha-o concluido e ficava sabendo exacto

quanto me custára a fazenda no dia an
terior, quaes os serviços feitos, o qual

A-'." • •

""'é

' •> Ai'-

0

^ •-

Um formoso lote de bezerros "Holstein - Friesian" da primorosa criação da Fazenda Itahyê, do
Sr. A. J. Byington, em Perus

As vaccas Holstein-Americanas da fazenda "ITAHTÊ"
DE A. J. BYIÍSGTON — PBRtrS B. Stto Panlo

SÃO as maiores productoras de leite.
SÃO^ as que melhor se alimentam.

SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque o seu
rendimento de leite é grande, portanto economico.

O rebanho é composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Informações com a: FEDERAÇÃO PAULISTA

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães e a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigree e examinar o
garrote, o criador precisa conhecer ainda a pro
ducção dos seus ascendentes.

Só vende gaiTOtes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

DOS CRIADORES DE BOVINOS — São Paulo
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havia produzido, recebido, consumido e
exportado.

Pelas diarias, o seu proprietário, mes
ma ausente, recebendo dellas uma coiiia,
estará sempre inteirado de todo o movi
mento da sua fazenda nas suas menores

particularidades.

Jamais fazenda alguma, bem orga-
nisada e economicamente administrada, po
derá dispensal-a.

Em matéria de administração, ler ener

gia moral, ser inflexível nas faltas de in
disciplina, nos desmandos, etc.; tudo re
solver com tempo e firmeza.

.Ser justo e solicito para com o pes
soal e saber tolerar as faltas passíveis, sãO'
]n-edicados individuacs que não se pódem
exigir de quem não tem competência ad
ministrativa.

Virf/ilio Penna

Na alimentação das vaccas
Os pastos verdes melhoram a qualidade da manteiga

, Poucos granjeiros ignoram que em-
quanto as vaccas pastam em campos de
hei va verde, a manteiga que produzem é
de côr intensamente amarella, ao passo
que quando os pastos seccam, a côr do
producto torna-se pallida. O granjeiro tal
vez não saiba que a manteiga amai-ella
é a melhor, embora saiba que tem me
lhor sabor do que outra. Pois bem, agora
os scientistas nos dizem que, effectivamen-
te, a manteiga amarella é melhor, por
que o seu colorido indica que contem mui
ta vitamina A, um elemento que contribue

^ consei \ ação da .saúde das pe.ssoa.s
que o ingei-em.

A sciencia moderna descobriu — co
mo todos sabemos — a maneira de de
terminar a quantidade de vitamina A exis-
(cnlc cni vario.s pciuluelos

taillIJCIlI, lipprdSiniíKliimente, o lotai que
desta substancia se necessita i)ara .satis
fazer as necessidades do nosso organismo
e dos animacs, incluindo nestes últimos
os periíKlos da cngorila t; os da lactação.
Demonstrou, ao mesmo tempo que a vacca,

enquanto esta produzindo leite, precisa in
gerir muito maior quantidade de vitamina
A do que a vacca sêcca, afim de que o
leite possa conter este elemento numa pro
porção tal que augmente o seu valor nu
tritivo.

Experiências realizadas na Estação Ex
perimental Agro-Pecuaria de Texas (Es
tados Unidos), nos indicam claramente que
as vaccas leiteiras necessitam comer algo
mais do que alimentos sèccos, embora co
mam também silagem, e que desse «algo
mais» o principal é um producto ([ue con
tenha vitamina A. Sabe-se que o milho
amarello contem mais vitamina A do que
o milho branco e que no feno de alfaia e
na farinha de alfaia exisle também uma
bôa pi-ni.orçãr, ijestn f)lllj.süllicin; llílUlll IIS-
SÍni, estes idlmciiLos não proj)orciouam ao
animal sufficiente vilamina A para que
a manteiga contenha a potência vitami-
nica conveniente. A melhor fonte de vi

tamina A está nos pastos verdes.
A manteiga das vaccas que vivem sob

um bom regimem de grão e pastos ver-

.ÀUjjll
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•dcs, cunlciu 33 a 50 unidades de vita

mina A por grainina. «ine é mais ou me

nos o ideal sob o ponto de vista de seu

valor nutritivo; mas i)ara conseguir essa
potência vitaminica. o regime do animal
terá que. incluir os ])astos verdes ou al
gum outro producto que o substitua. Uma
vacca leiteira mantida sol) um regime de
sete libras de milho amarello e seis libras

•de íarinha de allala sêcca artificialmente

e que ])roporcionava IKi.OOO unidades de
vitamina A ])or dia, produziu manteiga
cujo teor vitaminico-A baixou de 33 uni
dades (qiiando andava pastando no campo)
a 12 unidades no espaço de oito semanas,

•e dalli por deante permaneceu estável. E
este regime é provavelmente o mais rico
•de vitamina A que os que geralmente se
adoptam na alimentação do gado leiteiro.

Por conseguinte, póde-se affirmar de-

Contra as moléstias infecciosas, inflama-
torias e supurativas dos animaes. Aug-
menta consideravelmente as energias do
organismo e produz a cura ou pelo me
nos auxilia enormemente a acção das

Vaccinas e Soros especificos.

l^ende-ae etn atnpolâs e oidros.

Para qualquer doença dos animaes procure

informações na Secção Veterinária dos

Laboratórios Raul Leite

Rua Benjamin Constant, 31 — S. PAULO

finitivainente que as vaccas leiteiras ne
cessitam comer pastos verdes, e não de
vem poupar esforços no sentido de pro
porcionar tal alimentação a esses animaes.
No verão e começo da primavera, os pas
tos naturaes soem ser sufficientes em mui

tas regiões, ao passo que durante o resto
do anno será necessário utilizar plantas
forrageiras cultivadas — capim Sudão e
outros sôrgos, aveia, trigo, centeio, ervi-
Ihaceas, etc., ou sejam aqucllas que me
lhor vegetarem na região ou que fôrem
mais econômicas. A alfafa, quando o ter
reno e o clima lhe são favoráveis, pro
porcionam um })asto cxcellente durante to
do o anno.

Quando o regime alimenticio de uma
vacca não contem sufficiente vitamina A,

a potência vitaminica-A da manteiga con
tida no leite depende do tempo que o ani-

Austini, 20 de Novembro, 1935.
Illmo. Sr. Aurino Vjllela de Andrade.

SSo José do Rio Pardo
Fretado Sr.

Hoje lembrei-me de lhe remeter algumas photo-
graphias dos leitões, filhos do casal que lhe comprei.

Pensei que pudesse comprar mais alguns casaes,
mas ainda nSo me foi possível arranjar um terreno
que presta-se para uma granja mixta.

Quanto a qualidade e optima, do casal que Ibe
comprei, o potco já pesaSOkilos, metmo sem castrar.

Sem mais, subscrevo-me com toda a estima e
apreço. Amg. Att. Obr.

{Assignado) joSo Lira a

Da cria(ão de carunchlnhos do Sr. Aurino Vlllelá de Andrade.

Para informações dirija-se 4

AUEINO VILJLELA DE AWDEADE

em São Josõ do Rio Pardo, E. S. Paulo, que tem sempre ternos de repro-
ductores da raça CARUNCHIRKO para vender.
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mal tenha vivido sob o mencionado re

gime e da maior ou menor potência vi-
taminica-A do mesmo, ou seja dos ali
mentos que tenha estado consumindo. Sa
be-se que as vaccas leiteiras e outros ani-
maes enquanto andam pastando num cam
po de pasto verde, «armazenam nos seus
organismos quantidades consideráveis de
vitamina A, e quando mudam de regime
alimenticio e não ingerem uma sufticiente
proporção destes elementos, as quantida
des assim «armazenadas» lhes permittem

conservar-se em bom estado de saúde du

rante um espaço de temido relativamente
longo. Mas isto, naturalmente, tem um cer
to limite, e para que a manteiga contenha
constantemente a potência vitaminica-A de
sejada, é necessário que o animal ingira
alimentos verdes regularmente ou pelo me
nos o faça com muita freqüência.

A Fazenda

Abril — 1936

Serviço Veterinário da Federação
dos Criadores

CONSULTÓRIO

SR. FRITZ JOHONSEN - Srlo Carlos.
Coninlta _ Tenho aqui uni rebanho de

vaccas holiandezas, de 1/2, 3/4, 7/8 e puras
animaes com saúde, foirtes e muito leiteiras, tra-
tadas durante o dia no estabulo e de noite
no pasto.

Destas vaccas varias tinham crias, fortes e
bonitas, mas, (depois de 8 ou 9 dias ficavam
doentes, diarrheas de todas as qualidades, mor
rendo em grande quantidade.

Peço pois aos amigos o favôr de me com-
municarem, se tem remedios para combater esse
mal com segurança; tenho usado com todo ri
gor os remedios dos Laboratórios Dr. Raul Lei
te e Usmp Chimicas de Jaboticabal, infelizmente
sem resultados. Ser-lhe-ia muito grato si os ami-
gos me pdessem' auxiliar com sua experiência
indicando um tratamento seguro para o caso!
Devo informar que os bezerros não mamam
na vacca, porem recebem o leite da própria
mãe.

Resposta • Em resposta a sua carta pe-
dindo-me conselhos e indicações de remedios
para evitar as diarrhéas, tenho a informar-lhe
o seguinte. De facto acredito em que os seus
bezerros, appareçam diarrhéas de todas as qua
lidades, mas preferiria que tivesse mandado cs
symptomas dos bezerros doentes, pois assim,
talvez fosse possível fazer um diagnostico. Os
bezerros logo depois que nascem, estão sujeitos
a varias moléstias, dentre ellas, a Dysenteria

néo-natqrum, Pyo-septicemia, Pneumo enterite e
outras infecções; acredito que a primeira seja
a causadora.

Os tratamentos quasi sempre não dão re
sultados e a prophylaxia é o único meio de com
bater estas infecções.

Conselhos prophylatícos:

1.o) Conservar as vacas paridas, com bôa /ali
mentação e em logar limpo na hora do parto, o
cuidado de desinfectar bem os orgãos genitaes;

2.0) Dar o leite no balde é conveniente,
mas é preciso estar sciente do seguinte; que a
maior_parte das diarrhéas, tem como causa, a
administração irregular do leite e por isso acon
selho;

a) lavar e desinfectar muito bem os va
silhames;

b) dar o leite em quantidades certas e
augmentar aos poucos, regulando as horas das
rações;

c) não dar leite frioi, é preciso que tenha ao
menos a temperatura do animal, neste caso, mais
ou menos 40".

3.0) Conservar os bezerros nascidos em lo-
gares seccos e Jimpos, não accumulando muitos
numa mesma repartição:

4.0) Desinfectar o umbigo do bezerro com
Tintura de Iodo, muitas vezes, até seccar, o
que se dá aos 2 — 3 dias.
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5.0) Vaccinar logo nos primeiros dias, com
a Vaccina do Instituto Vital Brasil, Instituto
Biologico ou do Instituto de Microbiologia.

6.0) Dar aos bezerros o colostro e caso
não seja possivel dar um purgante.

Enfim, se o Sr. quizer criar bezerros, terá
que mantel-os na maior hygicne possivel, sem
isto, não conseguirá nada.

Tratamento — Poderá continuar a applicar
o Vitos e fazer algumas injecções de Kuros ou
Collargol.

Collargol 0,15
Agua 5 cc.

Dar 4 injecções isubcutaneas por dia e como
preventivo dar na primeira semana 2 injecções
de 0,10. Esperando um resultado a respeito,
aqui ficamos ao seu inteiro dispor.

SR. JOÃO S. MEIRELLES — Pirassununga.

Consulta — Informa-me o Snr. que tem
perdido muitas rezes nas criações extensivas de

sua propriedade, notando-se maiores quantida
des sempre na época da secca. Ainda pergunta-me
se esta mortalidade não será produzida pelo
cipó TIMBÔ, muito commum nessa região.

Resposta — Pelas informações dadas (ex
cluindo-se moléstias infecciosas) tenho quasi a
certeza • que se trata de envenenamentos, jus
tamente nesta época do anno, em que a es-
casses de pasto obriga os animaes a entrarem
em capoeiras a procura de ramos verdes, re
sultando disto, ingerirem casualmente alguma
substancia tóxica ao organsmo. Conforme sua
remessa de cipós ao Instituto Biologico (Seção
Botanica) para exames tenho a informar o se
guinte. Não se trata de timbó (porque este não é
venenoso), mas sim de Rhjncosia lobata ou Fa-
vinha brava, olho de cabra ou olho de pombo
que é venenosa, mas sómente quanto está com
vagem, o que coincide justamente nestes mezes
de Junho a Setembro. Si for possivel mande
arrancar os cipós e limpar os pastos. O acon
selhável será a construcção de silos, pois assim
teria o verde neste tempo e evitaria maiores
prejuizos.

PLAGOS
Creme cicatrizante para a cura de feridas, uiceras, pisaduras e para o curativo do
umbigo dos bezerros, em substituição á tintura de iodo Cicatriza rapidamente as

feridas e evita a formação de bicheiras.

Para qualquer doença dos animaes procure informações
na Secção Veterinária dos Laboratórios Kauí lieite.

Rua Benjamin Constant, 31 SÃO PAULO

Doenças dos Bezerros
A Diarrhéa branca e a Diarrhéa infecciosa

A diarrhéa, enteritis diarrheica dos be
zerros, é a doença mais espalhada e que
com maior freqüência se apresenta nas
fazendas.

O retireiro chama de diarrhéa bran

ca, a diarrhéa dos liezerros que estão ma
mando e que desapparece sem tratamento
ou com qualquer tratamento, tanto assim
que, por diarrhéa infecciosa se entende
uma diarrhéa mais grave, que pôde até

matar os bezerros. A primeira é quasi sem
pre o começo da segunda, havendo autores,
que as descrevem com o nome de enteritis
diarrheica dos bezerros. IIa outras diar-
rhéas graves de origem parasitaria.

Symptomas. — A diarrhéa apparece
nos bezerros que estão mamando, em qual
quer idade. Principia com uma expulsão
fluida de excrementos anormaf;s, neste es
tado a diarrhéa pode desaj^parecci em.

..1^
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Jres dias ou se faz mucosa, depois serosa,
sem mau cheiro, côr verde e muitas ve
zes com sangue misturado. O numero de

-evacuações varia com a gravidade do en
fermo. A diarrhca é um liquido muito irri
tante, inflama e depilla as regiões que
impregna: perineo, nadegas e coxas. O ani
mal fica debilitado, enfraquecido c ao fim
-rle seis dias morre por causa da toxi-
iufecçao de origem intestinal ou por haver
penetrado algum verme intestinal no ap-
parelho circulatório; são raros os casos

•que os enfermos duram varias semanas.

Causas. Iodas as causas que pro-
Nocam a indigestão podem ser o inicio
das diarrhéas dos bezerros, porque au-
gmentam o numero de germens do tubo
digestivo, tornando a defesa, do mesmo me
nos perfeita e, então, germes inoffensivos
a qiurem qualidades pathogenicas, espe
cialmente os micróbios do grupo coli, ori-
pnando ententes de origem, ás vezes bas
tante complexas (colibacillus, paracoliba-
cdlosis, proteosis, etc.). Como causas prin-
cipaes considera-se: a falta de ingestão do
colostro; a irregularidade na lactancia; a
aucçao lactea excessiva dt, uma vez, quan-
( o bezerro fica separado da mãe muito

tempo e chega com fome, e muitas doen
ças da mae, que alterem o leite, especial
mente a mastitis.

Tratamento. - Nas explorações bem
dirigidas, a ordenha e a separação fazem-
se em horas fixas, a vacca fica bem des
pojada e o bezerro bem alimentado; quan
do se da alimentos supplementares aos be
zerros, a quantidade e a qualidade são
reguladas. Examina-se diariamente o es
tado de funccionamento do estoinago em
todos os bezerros, valendo-se do aspecto
Physico, dos excrementos, com o fim
<le corrigir immediatamente qualquer ir-
•i'egularidade e evitar, sobretudo o appa-

recimento da diarrbéa infecciosa. Quan
do houver curso, os excrementos são
molles, sujando as nadegas e as coxas;
quando apresenta-se a constipação, as
dejecções são sólidas e duras; em am
idos os casos intervem-se da mesma ma

neira, com dieta, que consiste em apar
tar os bezerros e ordenbar bem a vacca.

Como medida preventiva aconselba-se a
a seguinte injecção subcutanea, de 5 cc.
durante os tres primeiros dias de vida
do bezerro:

Ácido pbenico
Glycerina
Agua distillada

9 grs.
10 grs.

300 c. c.

Quando se trata de diarrbéa dos be

zerros com menos de um mez, acompa
nha-se a injecção com uma administra
ção de 1 a 2 grs. diarias de azul de me-
tbyleno ou Curazul Bayer, desinfectantes
do tulx) digestivo. Este tratamento dá bons
resultados, principalmente quando usado
na época do apparecimento da diarrbéa.

Curativo. — Conta com grandes pro
babilidades de êxito no periodo inicial.

CASEIRO. — l.o) Um purgante suave
de sulfato de sodio, 60 grs. para os be
zerros com menos de um mez e 90 grs.
para os bezerros com mais de um mez.
2.o) Uma colherinba diaria de creolina
em agua de linbaça. São também empre
gados: uma colherinba de ácido lactico
por dia; 40 grs. por dia de salycilato de
sodio dissolvidos em 100 ou 200 c.c. de
agua de cal preparada da seguinte ma
neira: misturar 25 partes de cal ex-
tincta com mil de agua, agitar constante
mente a mistura e filtrar após 24 horas.
O iodeto de amido dá bons resultados as
sim preparado: agua 100 c.c., amido uma
colher pequena e 10 gottas de tintura de
iodo; esta dose pode ser dada pela ma
nhã e outra á tarde.



MATEM
os

CARRAPATOS

o CARRAPATICIDA MAIS

EFFÍÒÁZ . E .ECO NÔMICO

O Bovisan"Merck" Brasil
Acondicionado em tambores de 10 litros

e 1 litro

1 PARTE DE CARRAPATICIDA PARA 300 DE AGUA.

REPRESENTANTE PARA SÃO PAULO:

FEDEIÍAÇAO PAULISTA dos CRIADORES de BOVINOS
RUA SENADOR FEIJO', 4, 3.° ANDAR. TELEPHONE, 2-3832
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"A P H T o N A" MARCA REGISTRADA

Formula do Pharmaceufíco Chimico e Industrial

ISAIAS ALVES REQUIÃO

ESPECIFICO INFALLIVEL NA CURA E IMMUNI-
SAÇÃO DA "FEBRE APHTOSA",

no gado vaceum e suino

IO uiiiioN «le iiiiiiterriipto c coiiMfanfo eiiifireg:».
Tfaisi dc tíOO.OOO ai>|>licnções« com j>lcii» succcmiio
ClTItATIVO K i*kkvt:]vtivo c
Não se deve cheirar nem aspirar efile efií]toaif<<!o. i

n01>0 1>X: UíSAB:

•M

^ O conteúdo de um tubo deve ser misturado com 300 grammas d'agua potável e,
>• depois de bem agitada a vasilha, deve ser dado de uma só vez pela bocca.
^ Para bezerros até seis mezes, 1/4 de dose; para os demais de seis mezes 1/2 dose.
/ Para contribuir a um rápido restabelecimento do estado normal e activar o en

gorde, convém dar nova dose, depois de 6 dias, nos casos graves da molestia7
O animal não deve comer sal 24 horas antes e depois de tomar o medicamento,

r Pode tomar qualquer alimentação.
í. Para os suínos, as doses devem ser proporcionaes ao peso em relação do

vaccum. Seu effeito é prompto logo á I."^ dose.

AI»HTOJ¥A»

( E o resultado de acurados estudos. Antes de ser exposto á venda foi experimentado por^
annos successivos, com resultados seguros. Seu effeito é immediato á sua ingestão. Animaes der-^
reados, ^pos tomal-o, momentos depois já se alimentam. Restabelece o leite. Desde que o ani
mal ainda degluta a Aphlona sua cura se torna INFALLIVEL e RAPIDA.

d a ní"®'' PREVENTIVO, pelo menos por 30 dias.engorda rapidamente o animal.
ILLUDE-SE o criador que espera o restabelecimento do seu gado doente sem medical-o.
INão importa somente a CURA, esta deve ser rapida e segura. Cada dia de moléstia o

animal sottre em sua economia.
CUMPRE evitar as conseqüências da moléstia, eisso só se obtém empregando aAPHTONA.
INão esqueçam que ha poucos annos a aphtosa dava uma vez no anno; hoje ella é ende-

na campos ein que ella habita,permanentemente.
Nosso melhor propagandista será o criador que appiicar uma só vez a APHTONA.
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